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Entendendo a nova adolescência


Ser adolescente não é fácil em nenhum momento. Em 1993, Jeffrey Eugenides escreveu “As Virgens Suicidas”, e em um diálogo com o médico, a mais nova das irmãs Lisbon diz: "É óbvio, doutor, você nunca foi uma menina de treze anos", quando questionada sobre o motivo de estar ali. Entre lá e os dias atuais, muitas coisas mudaram, mas a constância é de que ser adolescente é uma dessas coisas difíceis. 


Nos últimos vinte anos, todo o mundo passou por tantas mudanças ― sociais, culturais e tecnológicas ― que não tem como esperar que a juventude siga obedecendo aos mesmos padrões que seus pais. A velocidade absurda com que as coisas se transformam impactam diretamente os adolescentes, já que mais do que qualquer outra geração são eles que têm suas vidas moldadas pelo presente e pelas condições atuais de suas realidades.



É só parar para pensar que nos anos 2000, você podia se “desconectar” da internet ― ou, na verdade, precisava, quando o que existia eram linhas discadas, computadores de mesa que ficavam em casa e não no bolso, tempo limitado de uso em casa por conta do telefone ou em lan houses com a hora contada. A juventude da época usava aplicativos de mensagens como ICQ ou MSN Messenger, participava em salas de bate-papo, discutia em fóruns, gravava CDs e tinha a vida online como um momento restrito de uma vida offline. As redes sociais ainda engatinhavam, com o Orkut sendo uma das primeiras plataformas que permitia que adolescentes criassem perfis, explorando comunidades, criando laços afetivos dentro de interesses comuns, mas o nível de exposição ainda era muito baixo.



Em contrapartida, hoje os adolescentes são nativos digitais, com contato com smartphones e tablets desde os primeiros anos de vida, aprendendo como digitar antes de aprender a escrever, cercados por uma tecnologia cada vez mais intuitiva, tudo a um clique de distância: relacionamentos, conhecimento, entretenimento, muito mais informação do que o cérebro pode acompanhar, num rolar infinito de tela que faz com que toda a frustração da adolescência seja ainda maior. Afinal, tudo parece melhor em aplicativos que não deixam que você se desconecte e em que há sempre uma notificação nova para te lembrar de passar mais uma hora de frente para aquela pequena tela.


Estar disponível 24 horas por dia em um ambiente online também faz com que os jovens de hoje em dia tenham mais capacidade em compreender ferramentas que grande parte dos adultos ainda está tentando entender. O celular deixou de ser só um meio de comunicação e virou um modo de ter acesso ao mundo inteiro na palma das mãos. 


Com isso, temos agora uma hiperconectividade; antes estar online era um momento em uma vida offline, enquanto agora as coisas se inverteram e é cada vez mais difícil encontrar um equilíbrio, ter momentos do dia em que você consiga de fato se desconectar. 


Essa hiperconectividade transformou completamente os hábitos de estudo, lazer e socialização dos jovens, assim como plataformas de streaming, YouTube, TikTok, entre outras estão encurtando os ciclos de foco e reformulando o tempo de atenção, fazendo com que desafios sejam enfrentados: perda de foco, distrações constantes, dificuldade de concentração, perda de sono para continuar conectado por mais tempo e não perder nenhuma atualização, mas ainda assim estar sempre se sentindo atrasado em relação ao que acontece na internet ― a “fadiga da atualização” é cada vez mais real.


E ao contrário de vinte anos atrás, quando a exposição à internet e na internet era bem baixa, hoje a linha entre público e privado não existe mais. Cada acontecimento, cada conquista, cada pequeno momento da vida íntima é compartilhado, com imagens cuidadosamente criadas para mostrar uma performance de si mesmo, uma persona que é validada através de curtidas e comentários, mas que também existe em uma comparação constante com os demais. 


É como Olivia Rodrigo canta em Jealousy, Jealousy: “E eu vejo todo mundo conseguindo todas as coisas que eu quero / Eu estou feliz por eles, mas na verdade, não / Roupas vintage e fotos de viagens / Eu não aguento mais, eu pareço louca / Suas vitórias não são minhas perdas / Eu sei, é verdade / Mas não consigo evitar estar envolvida em toda essa comparação”, um sentimento adolescente cantado por uma adolescente.


O medo constante de não estar seguindo um padrão, de ser julgado por não ter a vida “perfeita” que os influenciadores apresentam na internet e o estresse de estar sempre atualizado e atualizando apenas alimenta os sentimentos já comuns da adolescência de inadequação. Antes, o comum era culpar os pais por tudo que podia estar errado, por tudo que era frustrante. Hoje, o mundo inteiro passa a ter a culpa por essa frustração.


Como é de se esperar, tudo isso tem um impacto gigantesco na saúde mental, porque quando se está o tempo todo se comparando e atrás de uma imagem perfeita que os demais projetam, maior é a propensão a sintomas de ansiedade e depressão, especialmente em meninas adolescentes, que desde sempre são vítimas de uma pressão estética absurda, mas agora passam por uma distorção da autoimagem ainda maior, comparando-se com jovens e adultas que são versões idealizadas e que a sociedade diz ser o ideal, reforçando assim o sentimento de inferioridade.


Dados da Organização Mundial da Saúde demonstram o quanto jovens de 12 a 18 anos estão apresentando cada vez mais diagnósticos de ansiedade, depressão e outros transtornos que decorrem dos mais diversos fatores, como a sobrecarga escolar, incertezas socioeconômicas, as mudanças climáticas e todo o ambiente que favorece o pânico sobre o futuro, pressão por desempenho e, é claro, o ambiente digital extremamente competitivo. 


Em um reflexo óbvio do nosso presente, os adolescentes crescem com um senso de urgência e vigilância permanente, gerando cada vez mais a necessidade de uma produtividade absurda, porque tal influenciador digital fez dez coisas a mais nas mesmas vinte e quatro horas e de repente desperta o sentimento de que é preciso fazer mais, aproveitar melhor o tempo, o que é geralmente incompatível com uma fase da vida em que se está descobrindo ainda quem se é e onde é seu lugar no mundo.


No Brasil, a juventude está desmotivada e desesperançosa; isso é o que dados da Unicef sugerem após uma pesquisa realizada em 2021, que visava saber se há esperança em um futuro melhor. Dentre todos os 21 países entrevistados, o Brasil é o segundo menos otimista, com menos 40% dos jovens afirmando que o mundo não está se tornando um lugar melhor para as gerações futuras. Além disso, o mesmo estudo demonstrou que quase 50% dos adolescentes se sentem frequentemente nervosos, ansiosos ou preocupados e, dentre esses, metade afirma se sentir deprimida, com pouca vontade de realizar atividades cotidianas.


Mas o fato de que a saúde mental tem sido uma grande questão traz também algo relativamente positivo: os adolescentes de hoje em dia tendem a falar mais abertamente a respeito do tema, buscam ajuda, muitos fazem terapia, consomem mais conteúdo de autocuidado e o tabu sobre depressão, ansiedade e outros transtornos como TDAH e TEA está caindo. 


Então, em uma oposição aos adolescentes de vinte anos atrás, há um melhor entendimento e uma busca maior pelo bem-estar psicológico, além de uma procura maior por ajuda quando todos os sentimentos confusos típicos da idade parecem ainda mais desafiadores. Ainda assim, é preciso buscar uma forma de equilibrar todo o sofrimento emocional e um desenvolvimento saudável. 


A juventude também demonstrou estar engajada em transformar o mundo. A falta de otimismo não é necessariamente algo ruim quando aliada à vontade de fazer algo. A letra pode estar defasada por ser uma música dos anos 2000, mas Charlie Brown Jr. realmente sabia do que estava falando quando lançou Não é Sério: “Revolução na sua vida, você pode, você faz / Quem sabe mesmo é quem sabe mais”, e há uma necessidade de confiar mais nos jovens e na capacidade de mudar o futuro que eles têm ― a começar pelo fato de que a mesma pesquisa da Unicef revelou que adolescentes são muito mais propensos a se enxergarem como cidadãos globais e defender a cooperação internacional como um meio de resolver conflitos e enfrentar ameaças, como foi a Covid-19.


Basicamente, entender a nova adolescência é um desafio grande, porque envolve entender o quanto a sociedade evoluiu e continua em constante evolução, já que os jovens são diretamente afetados por todas essas mudanças. 


Por mais que a barreira acabe sendo mais que geracional apenas, se estendendo também em toda a forma de comunicação e linguagem, mais do que nunca, é preciso incentivar o autoconhecimento, para que os jovens entendam quais são seus desafios e suas limitações, o autocuidado físico e psicológico, para que não acabem caindo em armadilhas virtuais de comparação com ideais utópicos e principalmente o equilíbrio entre responsabilidades e lazer.


É essencial entender que o adolescente de atualmente não é apenas uma versão atualizada do adolescente de dez ou vinte anos atrás, porque ele vive em um mundo novo, onde tecnologia, redes sociais, saúde mental, linguagem e valores se encontram e formam uma realidade única — com novos potenciais e, é claro, novos riscos também. 


Entender essa diferença não é uma questão de julgamento ou até de nostalgia, mas sim uma necessidade urgente para toda a sociedade, de pais a criadores de políticas públicas. Todos precisam acompanhar essa nova geração, e para isso é necessário escutá-la, compreendê-la e apoiá-la em seus próprios termos; afinal, os adolescentes não são apenas reflexo do nosso tempo — são eles quem estão moldando o que virá a seguir.
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Corpo em transformação


Cada uma das fases da vida apresenta diferentes desafios, mas a adolescência é uma etapa marcada pela intensidade. São muitas transformações no corpo, na mente e nas relações sociais, e todas elas são extremamente intensas; isso porque os jovens passam por mudanças profundas entre os dez e os dezenove anos. Essas mudanças podem ser hormonais ou neurológicas e influenciam diretamente o humor, o sono, a alimentação e o comportamento. O avanço da neurociência trouxe o conhecimento de que o cérebro humano continua a se desenvolver até os vinte e cinco anos, de forma que a adolescência é uma fase crucial para a formação da identidade e das habilidades sociais e emocionais.


Tudo começa com a puberdade, o ponto de partida para as transmutações que acabam por definir a adolescência. Ela é regulada pelo eixo hipotálamo-hipófise-gonadal, que ativa a produção dos hormônios sexuais: testosterona, estrogênio e progesterona. São os hormônios responsáveis por todas as características sexuais secundárias, como o crescimento dos seios, o aparecimento e crescimento de pelos corporais, alargamento dos quadris e dos ombros e a menarca, a primeira menstruação das mulheres. Mas mais do que o corpo, são estes hormônios que afetam o funcionamento do cérebro, podendo alterar o humor, o sono, os desejos e as emoções. Por exemplo, o aumento do cortisol intensifica a sensação de estresse, já a dopamina está relacionada ao prazer e à motivação, influenciando a busca por recompensas.


O cérebro de um adolescente é um projeto em construção, e é durante esse período que acontece um processo chamado “poda sináptica”, que basicamente elimina conexões neuronais que não são tão usadas, aquelas trazidas pela infância, e fortalece as mais utilizadas, que serão mais importantes durante a vida adulta.


Ao mesmo tempo, a transmissão dos impulsos nervosos é acelerada, então todo o cérebro vai passando por diversas mudanças ao mesmo tempo, embora de maneira desigual: o sistema límbico, que controla as emoções, amadurece antes do córtex pré-frontal, o responsável pelo controle de impulsos e pelas tomadas de decisões, o que significa que, durante a adolescência, as emoções são sentidas com total intensidade, mas ainda sem acompanhar a capacidade de regular as reações.


Tudo isso para dizer que os comportamentos impulsivos característicos da idade, a dificuldade de avaliar riscos e a forte influência do social são explicados pela forma que o cérebro se desenvolve. Por outro lado, todas as mudanças deixam o cérebro altamente aberto ao aprendizado e à formação de novas habilidades, razão pela qual é tão fácil para adolescentes compreender e dominar as mais diversas coisas.


Mas a instabilidade emocional é algo normal durante a adolescência. Toda a mistura hormonal, as novas experiências e a forma como o sistema nervoso entra em um desenvolvimento que envolve diversas mudanças criam uma turbulência de sentimentos. É comum a alternância entre euforia e tristeza em questão de horas, já que os adolescentes são mais sensíveis às emoções, assim como à rejeição e ao julgamento dos demais.


Isso pode gerar problemas como ansiedade e baixa autoestima, o que se intensifica exponencialmente com o uso desenfreado de redes sociais e o consumo de conteúdo que apenas gera comparações constantes e necessidade de validação externa. E transtornos como depressão e ansiedade incluem sintomas como irritabilidade constante, isolamento, perda de interesse, alterações de apetite e sono. Logo, o que no passado era visto como preguiça, mimimi ou simplesmente mau humor, é um efeito direto da forma como o cérebro dos adolescentes se desenvolve, mas tudo é intensificado na atualidade por causa da forma como o mundo social se encontra muito mais no ambiente online do que no offline.


Outro grande marco da adolescência é a alteração natural no ritmo circadiano: é comum que os jovens passem a sentir sono cada vez mais tarde, dormindo e acordando em horários noturnos, por conta da melatonina, hormônio responsável por regular o sono, sendo liberada mais tardiamente no organismo durante a puberdade. Essa mudança acaba por fazer com que o adolescente não sinta sono no horário convencional da infância, mas, sim, horas depois. É claro que, apesar dessa alteração biológica, os compromissos escolares e sociais exigem que o adolescente continue acordando cedo criando uma espécie de “jet lag social” crônico.

OEBPS/image/image-0-1.jpg
M2NDOK





OEBPS/image/image-0-0.jpg
Dayhara Martins

A nova
adolescéncia
Como %
dialogar

na erada

tecnologia





